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(mudas borrifadas com 
fezes bovinas diluídas) 

Paulo Francisco Dias (post mortem) 1  
 Sebastião Manhães Souto  2
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	  As árvores são necessárias para melhorar a produção, a qualidade e a sustentabilidade das pastagens 
(LAMBERT; CLARK, 2005; DIAS FILHO, 2006), acumular quantidades substanciais de carbono (KANNINNEN, 
2001), aumentar a biodiversidade (NARANJO, 2000; MAC ADAM et al., 2005), amenizar os estresses 
ambientais que podem prejudicar o desempenho e a produção dos animais (DIAS, 2005), proporcionar ao 
produtor benefícios com a venda de produtos e serviços oriundos das espécies arbóreas (VARGAS NETO; 
TIEPOLO, 2004), servir na alimentação rica em proteína para o gado (ALONZO, 2000) e aumentar a produção 
de leite (BETANCOURT et al., 2003; LAMELA et al., 2005). Esses efeitos nas pastagens são maiores quando são 
utilizadas leguminosas arbóreas, que possuem a capacidade de fixar N do ar (DIAS et al., 2005, 2007c).
	 Segundo Andrade et al. (2002) e Dias Filho (2006), entre as razões que levam muitos pecuaristas a 
considerarem inviável a presença de árvores nas pastagens, destaca-se a dificuldade para a introdução e o 
estabelecimento das mudas.
	 Montoya e Baggio (1991), estudando a viabilidade econômica da introdução de mudas em pastagens 
na presença do gado, constataram que o método com “arame farpado em espiral e uma estaca” foi o mais 
efetivo e de menor custo. A implantação desse método determinou acréscimo de 9% no custo operacional em 
exploração extensiva de gado de corte, significando redução de 27% no retorno bruto. No entanto, segundo 
os mesmos autores, o acréscimo de 9% dificulta a introdução da prática de arborização em pastagens.

__________________________________________

1 PESAGRO-RIO/Estação Experimental de Seropédica. BR 465, km 7 - 23890-000 - Seropédica-RJ.

2 Embrapa Agrobiologia. BR 465, km 7 - 23851-970 - Seropédica-RJ. 

E-mail: smsouto@cnpab.embrapa.br

3 Embrapa Agrobiologia. E-mail: avilio@cnpab.embrapa.br

1. Introdução
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	 Outro método de introdução de mudas, sem proteção e na presença de gado, foi pesquisado por Dias 
e Souto (2005) e Dias et al. (2006, 2007a, 2007b), em sete experimentos, sendo quatro na Baixada Fluminense 
e três nas regiões montanhosas do Estado do Rio de Janeiro, por meio de seleção de espécies de leguminosas 
arbóreas mais adaptadas, com taxa de crescimento maior que a dos capins associados e com baixa aceitabilidade 
pelos animais. M. tenuiflora (Jurema Preta) e Mimosa artemisiana (Jurema Branca), entre outras 14 espécies de 
leguminosas arbóreas estudadas, foram as indicadas para serem introduzidas com sucesso nas pastagens formadas 
com Brachiaria spp. e capim Tifton 85, sem a proteção de suas mudas e em presença do gado, pois foram as 
espécies de menor aceitabilidade pelo gado em pastagens localizadas em sete locais diferentes do Estado do Rio de 
Janeiro. 
	 No entanto, a finalidade principal dos trabalhos daqueles autores foi selecionar espécies arbóreas de 
pouca aceitabilidade pelos animais, portanto elas deixam de cumprir outro papel de importância das árvores nas 
pastagens, o da alimentação do gado, principalmente se forem leguminosas, fonte rica em proteínas (LAMELA et al., 
2005).
	 Fezes bovinas têm sido usadas para diferentes utilidades, além dos usos tradicionais, como esterco, depois 
das fezes curtidas, e na forma de chorume, misturadas com urina e água de lavagem do estábulo (SCHIMIDT et al., 
2003; ZANINE et al., 2004). Outros usos das fezes bovinas têm sido na distribuição de sementes forrageiras nas 
pastagens (MILTON; DEAN, 2001; KULKANII ; GANAPATHI, 2003), nas determinações da composição botânica das 
pastagens (MENDONÇA, 2003), como repelente higiênico e eficiente para mosquito (MANDAVGANE et al., 2005) e 
no controle da praga Callosobruchus maculatus nas sementes de caupi (JAVAID; RAMATLAKAPELA, 1995).
	 Observações diárias dos autores do presente trabalho revelaram que áreas de deposição de fezes são 
geralmente evitadas pelos animais, apesar de o capim apresentar melhor qualidade nutricional nessas áreas, 
principalmente em termos de nitrogênio. A rejeição é, presumivelmente, um comportamento influenciado pela 
palatabilidade, cheiro ou gosto da forragem afetada pelas fezes (SOEST, 1982). 
	 Assim, surgiu a idéia de se usar o extrato diluído de fezes frescas borrifadas nas mudas para protegê-las dos 
animais quando da sua introdução nas pastagens. 
	 Esse método foi testado em pastagem estabelecida de Brachiaria brizantha cv. Marandu e Panicum maximum 
cv. Tanzânia, na Estação Experimental de Seropédica, em Seropédica-RJ.
	 As duas espécies de leguminosas arbóreas cujas mudas foram introduzidas nas pastagens estabelecidas 
com capim Marandu e Tanzânia foram Mimosa artemisiana Heringer & Paula (jurema branca) e Acacia farnesiana 
(L.) Willd (aromita).
	 Em dezembro de 2005, iniciou-se o plantio das mudas, logo após o rebaixamento do pasto pelo gado. Elas 
foram levadas para o campo quando atingiram entre 40 e 60cm de altura (4 a 5 meses de viveiro). O extrato de fezes 
frescas de bovino foi diluído na base de 1kg de fezes: 1 litro de água e foi borrifado nas mudas quando elas atingiram 
1,5m de altura, no caso do tratamento com mudas tratadas.
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2. Recomendações técnicas

Foi feita a avaliação após 30 dias da aplicação do extrato, usando lotação de 30 novilhas mestiças leiteiras 
com peso vivo em torno de 300kg por animal em um piquete de 2.500 m-2 (Quadro 1). 	

Quadro 1. Efeito da aplicação de extrato de fezes nas mudas de duas espécies de leguminosas arbóreas na 
aceitabilidade dos animais.

Espécie arbórea Borrifação com Fezes
Aceitabilidade das 

Mudas Pelos Animais (%)

Mimosa artemisiana
SIM 0b

NÃO 100a

Acacia farnesiana
SIM 0b

NÃO 100a

Médias na coluna seguidas por letras iguais não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

	 Foi observada rejeição de 100% pelas mudas de ambas as espécies quando elas foram borrifadas 
com extrato diluído de fezes de bovino, enquanto pelas mudas testemunhas, que não foram borrifadas com 
extrato, a aceitabilidade pelos animais foi de 100%, o que demonstra que o método de borrifação das mudas 
com extrato de fezes bovinas cumpriu totalmente o seu papel de proteção das mudas. Não foram registrados 
efeitos deletérios nas plantas das duas espécies tratadas com extrato de fezes bovinas.

	 O método testado, borrifando as mudas das plantas arbóreas com extrato de fezes bovinas, 
na diluição de 1kg de fezes frescas em 1 litro de água, foi aprovado como método que protege as 
mudas das plantas sem interferir no seu crescimento e que coloca 100% das mudas das árvores em 
condições de serem introduzidas com sucesso nas pastagens na presença dos animais, possibilitando, 
assim, a introdução de mudas de árvores de grande aceitabilidade pelos animais.

3. Observações

	 Outros trabalhos estão sendo desenvolvidos pela equipe usando diferentes extratos (calda sulfocál-
cica, pimenta, urina de vaca), testando também outras leguminosas arbóreas, de conhecida aceitabilidade 
pelo gado, como a Gliricidia sepium e Leucena leucophala (DIAS; SOUTO, 2005; DIAS et al. 2007a, 2007b), com 
extrato de fezes bovinas e outros extratos, pesquisando o efeito temporal das diluições usadas.
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